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Resumo  
Objetivo: Descrever as abordagens inovadoras para tratar a acne conglobata, 
focalizando terapias avançadas. Metodologia: Revisão de literatura com abordagem 
qualitativa conduzida em diversas bases de dados bibliográficas, incluindo PubMed, 
SciELO, Google Scholar e Biblioteca Digital Brasileira de Teses. Resultados: A 
análise da literatura revelou que as terapias avançadas, como laser, luz pulsada 
intensa, peelings químicos, microdermoabrasão e injeções de corticosteroides, vêm 
demonstrando eficácia significativa no manejo da acne conglobata. Foram 
identificadas intervenções que podem efetivamente tratar a acne conglobata, 
assegurando maior eficácia e redução de efeitos adversos. Os tratamentos visam 
oferecer alívio dos sintomas, melhorar a regeneração da pele e diminuir chances de 
cicatrizes. Conclusão: os métodos inovadores possuem potencial para otimizar o 
tratamento da acne conglobata, oferecendo soluções eficazes para os desafios 
terapêuticos enfrentados. Essas abordagens demonstraram redução das lesões 
inflamatórias, melhora da textura da pele e menor ocorrência de efeitos adversos em 
comparação aos tratamentos convencionais. Destacam-se ainda como alternativas 
promissoras em casos resistentes a antibióticos e terapias hormonais, reforçando a 
importância de uma abordagem personalizada no cuidado dermatológico. 
 
Palavras-chave: Acne Conglobata. Terapias Avançadas. Laser. Peelings químicos. 
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Abstract  
Objective: To describe innovative approaches to treating acne conglobata, with a 
focus on advanced therapies. Methodology: A qualitative literature review 
conducted across various bibliographic databases, including PubMed, SciELO, 
Google Scholar, and the Brazilian Digital Library of Theses. Results: The literature 
analysis revealed that advanced therapies such as laser, intense pulsed light, 
chemical peels, microdermabrasion, and corticosteroid injections have shown 
significant efficacy in managing acne conglobata. Interventions were identified that 
can effectively treat acne conglobata, ensuring greater efficacy and reduced adverse 
effects. These treatments aim to relieve symptoms, promote skin regeneration, and 
reduce the risk of scarring. Conclusion: Innovative methods have the potential to 
optimize the treatment of acne conglobata, offering effective solutions to the 
therapeutic challenges faced. These approaches demonstrated a reduction in 
inflammatory lesions, improved skin texture, and fewer adverse effects compared to 
conventional treatments. They also stand out as promising alternatives in cases 
resistant to antibiotics and hormonal therapies, reinforcing the importance of a 
personalized approach in dermatological care. 
. 
Keywords: Acne Conglobata. Advanced Therapies. Laser. Chemical Peels. 
 
1. Introdução  

As condições dermatológicas afetam uma parcela significativa da população 
mundial, entre elas, a acne se destaca por sua prevalência e impacto social, desse 
modo a acne conglobata, caracterizada por sua forma grave e crônica, apresenta 
desafios únicos de tratamento devido à sua natureza inflamatória severa. Assim, 
compreender essa condição e explorar novas abordagens terapêuticas é 
fundamental para desenvolver tratamentos mais eficazes e menos invasivos, o 
presente estudo se propõe a investigar as abordagens inovadoras no tratamento de 
acne conglobata, com foco em terapias avançadas. 

A acne é geralmente classificada em quatro graus de gravidade, sendo 
essencial entender a progressão desde a acne comedogênica, predominantemente 
não inflamatória, até a acne conglobata, altamente inflamatória e complexa. O Grau 
1 refere-se à acne comedogênica, caracterizada pela presença de comedões 
abertos e fechados, enquanto o Grau 2, a acne papulopustulosa, é marcada por 
pápulas e pústulas inflamadas, já o Grau 3, acne nodulocística, apresenta nódulos 
mais profundos e cistos dolorosos, por fim, o Grau 4, acne conglobata, é a condição 
mais severa, envolvendo nódulos interconectados e lesões extensas (Neves, et al. 
2021). 

Neste contexto, é imperativo aprofundar a compreensão sobre a acne 
conglobata, explorando suas causas, mecanismos subjacentes e patologias 
associadas, este estudo examinará os tratamentos convencionais, como antibióticos 
sistêmicos e terapias hormonais, mas dará ênfase a tratamentos inovadores, 
incluindo terapias a laser e de luz, peelings químicos, microdermoabrasão e injeções 
de corticosteroides, portanto, ao investigar esses métodos, este trabalho busca 
identificar intervenções que não apenas tratem eficazmente a condição, mas que 
também minimizem os efeitos colaterais adversos. 

A relevância deste estudo é evidenciada pela necessidade de estratégias 
terapêuticas que ofereçam alívio significativo dos sintomas, promovam a 
regeneração da pele e reduzam o risco de cicatrizes permanentes, ao adotar uma 
abordagem abrangente a pesquisa visa contribuir para o corpo de conhecimento 
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existente e oferecer alternativas eficazes para profissionais de saúde no tratamento 
da acne conglobata. Também, essa pesquisa visa demonstrara a importância de 
intervenções que considerem as particularidades de cada paciente, favorecendo 
uma prática clínica mais personalizada e eficiente. 

Com base na relevância clínica da acne conglobata e nas limitações dos 
tratamentos convencionais, torna-se essencial investigar alternativas mais eficazes e 
menos invasivas. Diante disso, buscou-se responder a seguinte questão:  como as 
abordagens avançadas podem melhorar o tratamento da acne conglobata, 
minimizando seus efeitos colaterais e otimizando os resultados terapêuticos?  

O objetivo geral da pesquisa foi investigar as abordagens inovadoras no 
tratamento da acne conglobata, com foco nas terapias avançadas. Como objetivos 
específicos foram estabelecidos:  Descrever os diferentes graus de acne e 
contextualizar a gravidade da acne conglobata; explorar as causas e mecanismos 
patogênicos específicos associados à acne conglobata; e analisar os benefícios e 
limitações das terapias a laser, de luz, peelings químicos, microdermoabrasão e 
injeções de corticosteroides no tratamento da acne conglobata. 

 
2. Metodologia  

Para a realização deste estudo, foi adotada a metodologia de revisão de 
literatura, de natureza bibliográfica e com abordagem qualitativa. A pesquisa foi 
conduzida nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO e Catálogo de Teses, 
com o objetivo de identificar publicações relevantes e atualizadas sobre tratamentos 
inovadores para a acne conglobata.  

Foram incluídos estudos publicados nos últimos dez (10) anos, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, abrangendo livros, dissertações e artigos científicos. 
Os critérios de exclusão consideraram artigos de revisão, resumos, documentos 
incompletos, materiais com acesso restrito e publicações com mais de dez anos. As 
palavras-chave utilizadas na busca foram: “acne conglobata”, “terapias avançadas”, 
“tratamento dermatológico”, “laser”, “peelings químicos” e “microdermoabrasão”. 

 
3. Resultados e Discussão 
 
 3.1 Fisiopatologia e Classificação da Acne 

A fisiopatologia da acne é descrita pela complexidade dos fatores envolvidos, 
entre eles como alterações na microflora da pele e a produção excessiva de sebo 
pelas glândulas sebáceas. Além disso, a colonização folicular por Propionibacterium 
acnes é um fator relevante na formação das lesões acneicas (Hall et al., 2018). Além 
disso, as inflamações observadas são desencadeadas pela interação desse 
microrganismo com os processos imunológicos da epiderme, certamente essa 
microbiota desempenha um papel vital tanto na saúde quanto nas doenças da pele, 
contribuindo para as diversas manifestações da acne.  

Ainda dentro desse contexto, destaca-se a importância da diversidade 
microbiana no equilíbrio cutâneo. Segundo Byrd et al. (2018), alterações nesses 
ecossistemas podem favorecer o crescimento de microrganismos patogênicos, 
exacerbando o quadro de acne. A propósito, a presença de outros agentes, como 
Staphylococcus, também foi identificada na composição da microbiota folicular, 
portanto, a complexidade do microbioma humano é profundamente relevante para 
compreender as dinâmicas inflamatórias associadas à acne, já que a diversidade 
microbiana parece ter uma ligação direta com a severidade da doença.  
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Por sua vez, outros estudos reforçam o papel dos tratamentos descritos e 
orais na modificação da microbiota da pele. De acordo com Kelhälä et al. (2018), o 
uso de medicamentos como isotretinoína e limeciclina pode alterar 
significativamente a composição do microbioma cutâneo, afetando a fisiopatologia 
da acne. Em resumo, tais intervenções são necessárias para restaurar a 
homeostase microbiana, minimizando as inflamações e promovendo uma melhora 
nas lesões acneicas, desta forma, uma intervenção terapêutica direcionada ao 
controle da microbiota mostra-se promissora para o tratamento eficaz da acne 
(Kelhälä et al., 2018). 

A acne é comumente comum de acordo com a gravidade e o tipo de lesão 
presente na pele. Os graus de classificação variam desde o nível mais leve, que 
inclui apenas comedões (cravos), até a forma mais grave, conhecida como acne 
conglobata, caracterizada por nódulos e cistos (Ahluwalia et al., 2019). Em termos 
de gravidade, a acne é dividida em formas leves, moderadas e graves, as quais se 
correlacionam diretamente com o número e o tipo de lesões observadas na 
epiderme.  

Além da classificação baseada na gravidade, a acne pode ser subdividida em 
categorias específicas como acne comedoniana, papulosa, pustulosa e 
nodulocística. Cada tipo tem características próprias e requer abordagens 
específicas para o tratamento (Dreno et al., 2017). A acne comedoniana, por 
exemplo, ocorre principalmente em adolescentes e é marcada por comedões 
abertos e fechados, enquanto a acne nodulocística é mais frequente em adultos e 
exige intervenções terapêuticas mais assertivas.  

Na sequência da classificação mencionada, a acne fulminante é rara e 
reconhecida por seu início abrupto, agravamento severo e sintomatologia sistêmica. 
Este tipo requer intervenções médicas imediatas devido ao potencial de 
complicações sistêmicas (Balato et al., 2019). Já a acne neonatal, por outro lado, é 
observada em recém-nascidos e pode ser confundida com outras condições 
dermatológicas infantis, exigindo diagnósticos cuidadosos para uma diferenciação 
clínica adequada.  

Além disso, no contexto da vida adulta, a atenção é direcionada à acne tardia, 
uma categoria que persiste ou se inicia após os 25 anos de idade. Essa forma 
geralmente é influenciada por fatores hormonais e estresse, com predominância de 
lesões inflamatórias em mulheres (Schneider e Nelson, 2019). As distinções entre os 
tipos de acne são essenciais não apenas para o diagnóstico preciso, mas também 
para a escolha do tratamento mais eficaz e alinhado às necessidades individuais do 
paciente.  

Do ponto de vista epidemiológico, a acne afeta aproximadamente 85% dos 
adolescentes e pode persistir na idade adulta em cerca de 12% das mulheres e 3% 
dos homens (Murillo e Raoult, 2019). A classificação eficaz das formas de acne 
permite o desenvolvimento de diretrizes terapêuticas personalizadas, otimizando o 
sucesso do tratamento, portanto, as abordagens terapêuticas devem ser adaptadas 
às diferentes classificações e à gravidade individual de cada caso. 

 
3.2  Acne Conglobata 

Acne conglobata é uma forma grave de acne nodulocística, caracterizada por 
nódulos profundos que podem se agrupar, formando abscessos e apresentando um 
curso intensamente doloroso (Akaza et al., 2015). Essa condição é frequentemente 
dolorosa e pode resultar em cicatrizes graves, prejudicando a qualidade de vida dos 
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indivíduos afetados. A dilatação dos poros e a flexibilidade sebácea excessiva são 
contribuições patofisiológicas notáveis dessa apresentação severa.  

Além disso, a acne conglobata é mais prevalente em homens jovens e pode 
apresentar um componente hereditário significativo. A genética desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento dessa condição, tendo em vista que a 
sensibilidade à produção de sebo e a resposta inflamatória estão frequentemente 
ligadas às características familiares (Ahluwalia et al., 2019). Além disso, fatores 
hormonais e ambientais afetam o surgimento e a exacerbação dos sintomas.  

No que diz respeito ao tratamento, a isotretinoína é frequentemente 
recomendada para casos de acne conglobata devido à sua eficácia em reduzir as 
glândulas sebáceas e controlar a produção de sebo (Purdy e Berker, 2016). Este 
tratamento, no entanto, requer monitoramento clínico rigoroso devido a possíveis 
efeitos adversos. Alternativamente, antibióticos sistêmicos podem ser usados para 
controlar infecções bacterianas secundárias associadas à condição (Kelhäla et al., 
2018).  

A abordagem terapêutica também pode incluir medidas hormonais, 
especialmente em pacientes do sexo feminino, nas quais o componente androgênico 
é pronunciado (Ayer e Burrows, 2018). Terapias de modulação hormonal, como o 
uso de contraceptivos orais ou antiandrogênicos, podem ser consideradas para 
minimizar o impacto hormonal na fisiopatologia da acne conglobata. Essa terapia 
tem a vantagem de tratar os fatores subjacentes além dos sintomas dermatológicos 
visíveis.  

Por fim, disciplinas interdisciplinares que combinam métodos farmacológicos 
com suporte psicológico são muitas vezes necessárias para abordar a dimensão 
holística da acne conglobata. Considerando seu impacto na autoestima e nas 
interações sociais, um tratamento que envolve tanto cuidados dermatológicos 
quanto psicológicos podem ser de suma importância para restaurar o bem-estar 
geral dos pacientes envolvidos (Dagnelie et al., 2018). Portanto, o cuidado integral e 
holístico é essencial no manejo de pacientes com acne conglobata. 
 
3.3 Tratamentos Convencionais 

Os tratamentos convencionais para a acne têm evoluído ao longo dos anos, 
buscando não apenas aliviar os sintomas, mas também abordar as causas 
subjacentes da doença. Tradicionalmente, a acne é tratada com uma combinação de 
diferentes abordagens terapêuticas, dependendo da gravidade e do tipo de lesão 
apresentada, de modo geral, a escolha do tratamento é baseada em evidências 
científicas que sustentam a eficácia desses métodos (Dreno et al., 2017). Além 
disso, a terapia convencional se preocupa em garantir que o tratamento das lesões 
ocorra de forma eficaz e com mínimos efeitos colaterais.  

Entre as abordagens mais comuns, inclui-se tratamentos e orientações que 
ajudam no controle das inflamações e na redução da produção de sebo. 
Medicamentos como peróxido de benzoíla e retinóides são amplamente utilizados 
devido à sua eficácia em desobstruir os poros e prevenir a formação de novas 
lesões (Ahluwalia et al., 2019). Além disso, esses produtos ajudam na renovação 
celular e na eliminação de células mortas, ou que melhoram a textura geral da pele, 
para muitos pacientes, essa combinação de métodos continua sendo uma primeira 
linha de defesa bastante eficaz.  

Os tratamentos orais, por outro lado, são geralmente reservados para casos 
mais graves de acne que não respondem positivamente às terapias tópicas. A 
antibioticoterapia sistêmica, isotretinoína e contraceptivos orais são algumas das 
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opções frequentemente prescritas por dermatologistas (Ayer e Burrows, 2018). A 
isotretinoína, em particular, tem um impacto significativo sobre as glândulas 
sebáceas ao reduzir a produção de sebo e alterar beneficamente a composição da 
microbiota, em resumo, essas terapias orais estão integradas às práticas 
convencionais devido à sua eficácia comprovada. 

Dentro do espectro dos antibióticos, diversos medicamentos são usados para 
combater infecções bacterianas associadas à acne. Antibióticos como a doxiciclina e 
a limeciclina têm sido usados devido à sua eficácia em reduzir Propionibacterium 
acnes e inflamação associada (Hall et al., 2018). A propósito, os antibióticos 
sistêmicos são indicados para casos em que os tratamentos descritos não eliminam 
as infecções da pele, demonstrando assim sua importância na terapia da acne.  

Entretanto, é preciso considerar a resistência bacteriana que pode surgir do 
uso prolongado de antibióticos, assim que se observar uma redução na eficácia, os 
profissionais de saúde recomendam a combinação de antibióticos com outros 
tratamentos para minimizar o risco de resistência (Schneider e Nelson, 2019). Essa 
abordagem garante que o tratamento permaneça eficaz no longo prazo e promova a 
adesão do paciente ao regime recomendado. Em outras palavras, essa estratégia é 
complexa e multifacetada, exigindo um planejamento cuidadoso. 

Além das preocupações sobre a resistência bacteriana, os antibióticos 
sistêmicos podem ter efeitos colaterais, incluindo problemas gastrointestinais e 
especificações específicas (Ayer e Burrows, 2018). Portanto, o acompanhamento 
contínuo por um profissional de saúde é fundamental durante o tratamento com 
antibióticos sistêmicos, conclui-se que, apesar dos riscos potenciais, os 
medicamentos oferecem benefícios substanciais quando usados de forma judiciosa 
e sob supervisão adequada. 

A terapia hormonal é uma alternativa válida no tratamento da acne, 
especialmente em casos influenciados por desequilíbrios hormonais. Os 
contraceptivos orais, por exemplo, são frequentemente usados por mulheres para 
regular os níveis hormonais e reduzir os sintomas de acne (Ahluwalia et al., 2019). 
Esses medicamentos ajudam a equilibrar os hormônios e aliviam a produção 
excessiva de sebo, proporcionando assim a formação de novas lesões. Da mesma 
forma, o uso de antiandrogênicos pode ser benéfico para diminuir a influência 
hormonal sobre as glândulas sebáceas.  

Considerando a dimensão hormonal da acne, algumas terapias baseiam-se 
na modulação dos efeitos androgênicos. Os antiandrogênicos, como a 
espironolactona, desempenham um papel importante na redução do impacto dos 
andrógenos na pele, especialmente em mulheres (Ayer e Burrows, 2018). Ao 
contrário das abordagens tradicionais, esta técnica terapêutica considera os fatores 
subjacentes à acne além dos tratamentos específicos.  

Além disso, a terapia hormonal pode ser integrada aos tratamentos 
convencionais para potencializar os resultados e proporcionar alívio sintomático 
mais rápido (Kelhälä et al., 2018). A combinação desses métodos é eficaz para 
pacientes com acne resistentes a outras formas de intervenção, oferecendo um 
controle mais abrangente das causas subjacentes. Assim, ao fornecer uma 
abordagem integrada e centrada no paciente, a terapia hormonal se torna uma 
ferramenta útil no arsenal de tratamentos contra acne. 
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4. Discussão 
As terapias a laser e de luz têm sido amplamente investigadas como 

alternativas para o manejo da acne conglobata, especialmente em casos resistentes 
aos tratamentos convencionais. Batista e Fonseca (2016) observam que a aplicação 
de luz específica promove a destruição seletiva das glândulas sebáceas, mostrando-
se indicada principalmente para pacientes que não respondem a abordagens 
tradicionais, ainda que apresentem restrições importantes, como gestação ou 
presença de pele sensível. 

Corroborando essa indicação, Hwang et al. (2022) acrescentam que essas 
terapias têm se mostrado promissoras no controle de diversas condições 
inflamatórias cutâneas, incluindo casos severos de acne. Os autores destacam que 
muitos pacientes relatam melhorias visíveis após as sessões, ainda que existam 
contraindicações dermatológicas a serem consideradas. 

A contribuição de Brenner et al. (2023) avança ao mostrar que, além da 
diminuição das lesões acneicas, há melhoria da textura da pele, um ponto também 
reforçado por Fox et al. (2016), que chamam atenção para a necessidade de 
ambientes controlados e atuação de profissionais qualificados para garantir bons 
resultados. A resposta ao tratamento, segundo eles, pode variar de acordo com a 
extensão da acne e o tipo de pele, influenciando diretamente no tempo de 
recuperação. 

Dréno et al. (2020) analisam o papel das terapias fotoacústicas na redução da 
colonização bacteriana, sugerindo que essas intervenções ajudam também a 
modular a atividade glandular, o que pode contribuir na prevenção de novas 
erupções. Essa visão dialoga com a de Sousa et al. (2017), ao salientarem que tais 
terapias, quando associadas a outros métodos, tornam-se mais eficazes e indicadas 
para pacientes com formas severas da doença. 

Burma et al. (2022) alertam, no entanto, que indivíduos com 
fotossensibilidade ou histórico de dano solar relevante devem ser cuidadosamente 
avaliados. Bernardo et al. (2019) também pontuam que o tipo de pele pode afetar 
diretamente o desfecho do tratamento, defendendo uma avaliação minuciosa e 
individualizada por profissionais de estética capacitados, especialmente em casos 
que envolvem doenças autoimunes. 

Darias Domínguez et al. (2019) reforçam que a habilidade do profissional e a 
configuração adequada dos equipamentos são determinantes para o sucesso do 
procedimento. Já Bhat et al. (2017) apontam que a terapia fotodinâmica, uma 
variante dentro das terapias de luz, apresenta melhora significativa das lesões 
inflamatórias e cicatrizes, principalmente quando utilizada em associação com 
agentes tópicos que ampliam sua penetração e eficácia. 

No que se refere aos peelings químicos, Batista e Fonseca (2016) destacam 
sua utilidade na melhora de cicatrizes, hiperpigmentações e textura da pele, com 
resultados que variam conforme a profundidade do procedimento e o estado inicial 
da pele. Bernardo et al. (2019) complementam ao classificar os peelings como 
superficiais, médios e profundos, salientando que a escolha depende da 
necessidade clínica e do fototipo cutâneo, sendo contraindicado, por exemplo, em 
peles com tendência a queloides. 

Bhat et al. (2017) descrevem a microdermoabrasão como uma técnica bem 
tolerada, eficaz especialmente para rugas finas, cicatrizes de acne e estrias. Os 
autores observam que sua realização gradativa permite conforto ao paciente e bons 
resultados, desde que respeitadas as contraindicações, como em casos de 
queimaduras recentes. 
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A variabilidade de agentes esfoliantes nos peelings, como ácido salicílico e 
glicólico, é ressaltada por Usharani et al. (2018), que relacionam a escolha do 
agente às condições da pele e ao objetivo terapêutico, indicando benefícios 
especialmente para cicatrizes e manchas. Já Su et al. (2023) destacam a segurança 
da microdermoabrasão em peles morenas, enfatizando sua capacidade de melhorar 
a textura cutânea e promover maior circulação sanguínea local. 

Arora et al. (2016) observam que peelings são comuns em estratégias para 
reverter sinais de acne ou fotoenvelhecimento, sendo a profundidade do 
procedimento um aspecto chave para maximizar resultados e evitar complicações. 
Bisht et al. (2022), por sua vez, defendem a microdermoabrasão como um recurso 
complementar que auxilia na regeneração celular e no controle de danos 
superficiais, resultando em uma pele mais uniforme. 

As injeções de corticosteroides, por sua vez, são uma intervenção pontual 
indicada para lesões nodulares e dolorosas. Oge et al. (2019) relatam que, ao serem 
aplicadas diretamente nas lesões, essas injeções promovem alívio rápido da 
inflamação. Cruz et al. (2023) concordam quanto à utilidade nos casos mais severos, 
enfatizando sua atuação em surtos agudos de acne e seu potencial em reduzir o 
risco de cicatrizes. 

Bhat et al. (2017) observam que os resultados dessas injeções costumam ser 
rápidos, mas a dosagem deve ser controlada cuidadosamente para evitar efeitos 
sistêmicos indesejados. Zaenglein et al. (2016) apontam que a resposta clínica pode 
ser notada em poucos dias, sendo um dos principais benefícios relatados pelos 
pacientes. 

Ainda sobre a administração do corticosteroide, Brenner et al. (2023) 
enfatizam que o procedimento é geralmente bem tolerado, mas deve ser realizado 
com precisão para evitar complicações como hipopigmentação ou formação de 
cicatrizes. Fox et al. (2016) destacam que sua aplicação deve ser restrita a lesões 
profundas, pois em áreas superficiais o risco de efeitos adversos é mais elevado. 

Por fim, Shibata et al. (2019) sintetizam a eficácia dessas injeções, 
observando que embora ofereçam alívio imediato, seu uso deve ser avaliado caso a 
caso, considerando-se sempre o risco de efeitos indesejados, especialmente quando 
aplicadas repetidamente ou sem indicação rigorosa. 

 
5. Considerações Finais 

O estudo apresentou abordagens terapêuticas inovadoras no tratamento da 
acne conglobata, explorando efetivamente as técnicas avançadas disponíveis. A 
pesquisa reforça que, embora os tratamentos convencionais como antibióticos 
sistêmicos e terapias hormonais permaneçam úteis, há um crescente interesse nas 
terapias a laser, luz, peelings químicos, microdermoabrasão e injeções de 
corticosteroides. As inovações demonstram potencial não só para tratar a condição 
de forma eficaz, mas também minimizar os efeitos colaterais associados aos 
tratamentos tradicionais. Portanto, ficou claro que os objetivos iniciais do trabalho 
foram cumpridos, proporcionando uma compreensão abrangente das opções 
terapêuticas à disposição. 

Este trabalho também evidencia a importância do tratamento personalizado 
na abordagem da acne conglobata, ao considerar a fisiopatologia e as preferências 
dos pacientes no planejamento das intervenções. Apesar das limitações inerentes a 
uma revisão de literatura em termos de desenhar conclusões de eficácia a partir de 
estudos secundários, os resultados obtidos sugerem que a incorporação de terapias 
avançadas traz um alívio significativo dos sintomas, promovendo redes cosméticas 
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satisfatórias. Essa abordagem integrada oferece posturas que podem melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes, ao mesmo tempo que minimiza o risco de 
cicatrizes e a morbidade associada à condição. 

Por fim, futuro daqueles envolvidos no tratamento dermatológico pode 
beneficiar-se deste estudo ao considerar novas pesquisas que aprofundem a 
eficácia e a segurança das terapias avançadas no longo prazo. A expansão de 
estudos clínicos controlados randomizados sobre o impacto das estratégias 
inovadoras poderá oferecer ainda mais suporte para recomendações práticas 
eficazes. Encerrando a pesquisa, recomenda-se a constante atualização e 
treinamento dos profissionais da área para a identificação e aplicação dessas 
intervenções promissoras, priorizando sempre o cuidado individualizado ao paciente 
e uma gestão eficiente da saúde dérmica. 
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